
ERVAS MEDICINAIS YUDJA

Nesse estudo sobre as ervas medicinais, temos o objetivo de buscar, em 
outras regiões, as plantas que não tem no Xingu; também escolhemos uma 
espécie de erva medicinal para aprofundar o conhecimento, descobrindo para 
que serve, como é usada, e suas histórias (depois, poderemos fazer um levan-
tamento de todas as espécies medicinais que o povo Yudja utiliza).

A importância das ervas medicinais nos leva a querer voltar a usar esse co-
nhecimento no tratamento e na cura dos doentes, para que não dependamos 
somente da medicina ocidental. Acredito que isso justifica esta pesquisa, e 
ajuda a revitalizar a cultura.

Para realizar este trabalho e aumentar o conhecimento sobre as plantas 
medicinais, seguimos esse método: fizemos uma viagem à cachoeira que fica 
na região do Capoto-Jarina, buscar as ervas que não tem no Xingu. Viajamos 
com uma pessoa que conhece muito bem as plantas medicinais tradicionais, 
e entrevistamos quem ainda tem essa sabedoria sobre as ervas.

RELATO DA EXPEDIÇÃO 

A expedição para a Cachoeira (até a Terra do Meio que é o coraçao do Brasil) 
foi realizada quando o nosso Projeto Ponto de Cultura foi aprovado. 

Aconteceu em abril de 2011 com participação de 23 pessoas em quatro 
barcos. Nesta viagem foram professores, alunos pesquisadores, o ISA, agente 
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Indígena de saúde com kits completos e os velhos historiadores. Também foram 
duas antropólogas, Juliana da ABRALIN e Flávia, pesquisadora mestranda no 
curso de Letras, que também nos ajudaram muito. 

Na viagem, as pessoas conhecedoras foram nos contando os nomes dos 
lugares, onde os Yudja moravam antigamente, os nomes das antigas aldeias 
e suas histórias. Fiz as entrevistas durante o dia, nos lugares onde fomos 
acampando. Logo de cara, encontramos guerreiros que não davam sossego 
às pessoas - pium ! - ; tinha mais do que eu imaginava. O restante da minha 
pesquisa, realizei na minha comunidade, a aldeia Tuba-Tuba, famosa capital 
de Iyakuha. 

SOBRE OS HISTORIADORES YUDJA, TININI,  
LAFUSSIÁ E XUTÃ YUDJA 

Estas pessoas foram bem preparadas nos seus conhecimentos, pois mora-
ram nos lugares de onde só ouvíamos muitas histórias. Finalmente fui visitar 
estes lugares pessoalmente, e vivi muitas novidades. Em suas histórias não 
faltavam surpresas. 

Durante a expedição realizada, busquei adquirir muito conhecimento atra-
vés deles e alcancei os meus objetivos. O único caminho que temos é correr 
atrás das pesquisas e conhecer como se usa as ervas medicinais, entender as 
suas regras e os lugares onde ficam. Atualmente nós, jovens Indígenas, temos 
que buscar mais informações e conhecimentos com os velhos, e aproveitar 
muito dessas pessoas.

SOBRE MIM MESMO 

Para mim, não sendo pajé mas agente indígena de saúde, as histórias 
contadas pelos mais velhos sobre as ervas medicinais - como servem para 
tratar e curar - são fundamentais. O mais importante de tudo são as regras, 
que passam pelo respeito e pelo modo de usar, e como se tornar um rezador. 
Não somente porque estou já usando as ervas na minha experiência como 
Agente Indígena de Saúde, mas porque agora sei que tenho que usar essa 
duas experiências na vida. 
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APROFUNDANDO CONHECIMENTO SOBRE A ERVA MEDICINAL TÃ`Ã 

Na história do povo Yudjá, o Tã`ã apareceu através do espírito. Depois 
que o descobriram, as pessoas começaram a usar com quem apresentava 
crise convulsiva, de acordo com o que acontece em cada caso, e a sua his-
tória ficou para o povo Yudjá.  Mas, depois disso, o uso do Tã`ã ficou apenas 
no conhecimento do meu povo, não mais foi utilizado. Para usá-la, a erva 
é colocada na água morna, em seguida é passada no rosto, rezando para 
que aquele paciente melhore. Para que o mal que está acontecendo com 
ele nunca mais volte. 

Somente os pajés e raizeiros sabem como usar nas pessoas doentes. Des-
de o passado, esta forma de curar e sua história ficaram na cabeça dos mais 
velhos. Como eu hoje faço parte da terceira geração que não usa mais este 
conhecimento, tenho que estar pesquisando, juntamente com a comunidade. 

DINHEIRO NÃO COMPRA A VIDA, NEM UM OUTRO MUNDO

Sou nascido aos 25 de outubro de 1991. Aos 7 anos de idade estudei no 
município de Marcelândia-MT, com objetivo de aprender a viver em dois mun-
do diferentes. Passei momentos difíceis da minha vida, por não falar a língua 
portuguesa. Aos poucos fui entendendo um pouco de cada uma das frases 
que me diziam. Após a conclusão do ensino fundamental, decidi voltar para 
minhas raízes e origem do povo Yudjá/Juruna. Morando há anos com minha 
comunidade, comecei a entender os problemas do meu povo. Problemas 
que chocavam  a cabeça e o coração, mas nem por isso caímos de vez. Somos 
pequenos e grandes guerreiros, protetores das florestas. 

Desde 1500, com a chegada dos europeus a esse extenso território, 
houve violências, massacres e matanças causadas por eles sobre os povos 
indígenas. E ainda hoje, os massacres continuam acontecendo de diversas 
outras maneiras. 

Onde isso vai parar?

No inferno?



VISÕES DE UM JOVEM YUDJA  

7

Ou no fim do mundo?

Hoje, está claro na visão dos povos indígenas, que a morte de cada índio 
assassinado por um tiro foi causada na luta pelos seus direitos e de seu povo 
sobre sua terra!! Podemos ter certeza de que os tiros foram disparados de um 
dos gabinetes do Congresso Nacional... pois sabemos das coligações políticas 
deles com os fazendeiros que destroem a maior parte das florestas para a 
implantação de fazendas imensas para a criação de gado, e plantação de soja 
e outros grãos.

A PORTARIA 303 DA AGU

A Terra Indígena do Xingu é uma área que foi demarcada para os povos 
indígenas de 16 etnias diferentes em 1961.  Com o aumento da população 
indígena de todas estas etnias, a casa está ficando muito pequena. O entorno 
da Terra Indígena sofre sérios problemas como: PCHs, desmatamentos, invasões 
e outros. A Portaria 303 da AGU é uma proposta de lei que afeta a vida dos 
povos indígenas. Ela estabelece:

a) Que as Terras Indígenas não podem ser ampliadas.

b) Libera o ingresso das Forças Armadas e da polícia federal na área, inde-
pendentemente de causa ou motivo. 

c) Permite a construção de obras consideradas “estratégicas”  pelo conselho 
da Defesa nacional, como por exemplo,  hidrelétricas e estradas, sem a 
necessidade de sequer consultar os donos da terra.

O Xingu precisa unir as energias e os pensamentos positivos de todos os 
povos que moram ali, para que aquela casa seja respeitada por todas as autori-
dades. Mas os próprios criadores das Leis não sabem o que fazem sobre todas 
as coisas que foram colocadas sobre a terra. Não sabem que a natureza, seja 
ela pessoas, plantas ou animais, não é para nós, mas parte de nós. E toda a 
natureza faz nossa família terrena. 

Eu não sou advogado, nem especialista em leis, sou apenas um estudante 
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indígena, que foi alfabetizado pelos professores indígenas do Xingu. Apesar de 
falar e escrever a língua portuguesa como segunda língua, tenho uma visão 
ampla, e luto pelos direitos do meu povo. Sempre serei um guerreiro Yudjá, 
vencendo as grandes barreiras que impedem o caminho do meu povo. Assim 
levo a mensagem do meu povo para o homem branco.


